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•Governador nega - 
uso de segurança 

O governador da Bahia, 
Antônio Carlos Maga-
lhães, encaminhou ao Es-
tado a seguinte carta: 

"Causou-me profunda 
decepção o noticiário pu-
blicado, hoje, pelo O Estado 
de S. Paulo, enviado por seu 
correspondente em Brasí-
lia, com texto-legenda, 
chamada de primeira pá-
gina e matéria interna, no 
qual, a respeito do meu 
comparecimento à CPI no 
Congresso sobre o contro-
le acionário da NEC, afir-
ma que eu teria levado 10 '- 
guarda-costas que foram 
desarmados pela seguran-
ça da Câmara dos Deputa- - 
dos. 

Trata-se de deslavada 
mentira, pois não levei ne-
nhum segurança e não é 
meu hábito andar acom-
panhado de guarda-cos-
tas. 

Nem os meus adversa• 
rios pessoais me negam a 
coragem para enfrentá-
los. Em outros episódios 
da minha vida pública ja-
mais foi visto qualquer 
ato com vislumbre de co-
vardia. 

Conseqüentemente, 
informação é errada e de• 
ve ser retificada, uma vez 
que um jornal que respei-
to, como O Estado de S. Pau•• 
lo, não pode difundir infor-
mações levianas que eu 
desafio possam ser com- • 
provadas por qualquer 
pessoa séria da imprensa 
brasileira ou mesmo auto-
ridade ligada ao setor na 
Câmara dos Deputados. 

Tal noticiário, infeliz-
mente, também foi distri-
buído pela Agência Estado, 
baseado na mesma infor-
mação. 

Agradeceria uma retifi-
cação que, sei, é da tradi-
ção e à altura desse gran- • 
de jornal que o povo brasi-
leiro tanto admira." 

N. da R. — O repórter não viu ' 
seguranças do governador se-
rem 

 
 desarmados. A informação 

lhe foi dada por funcionários da 
segurança do Congresso. 


